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CRIAÇÃO MASSAL DO PERCEVEJO-MARROM EUSCHISTUS HEROS VISANDO 

À PRODUÇÃO DO PARASITOIDE TELENOMUS PODISI  
 

MASS BREEDING OF THE BROWN BEDBUG EUSCHISTUS HEROS FOR THE 

PRODUCTION OF THE PARASITOID TELENOMUS PODISI  

Isabela Aparecida Santos Faria1       Edson Aparecido Martins2          Geraldo de Nardi Junior3 
 

RESUMO 

O sucesso dos sistemas de controle biológico de pragas depende de uma compreensão detalhada 

dos parâmetros biológicos e comportamentais e da capacidade de distribuir agentes de controle 

nos agroecossistemas. Após deixar as informações de referência para registro e venda, espera-

se a otimização dos pacotes técnicos para garantir a eficiência e eficácia do agente 

macrobiológico. É o caso do parasitóide de ovos do inseto pentatomídeo Telenomus podisi 

Ashmead (Hymenoptera: Platygastridae). Com as limitações do uso repetido de inseticidas no 

controle de percevejos fitófagos em grandes culturas economicamente importantes como a soja, 

a liberação de T.podisi a pulverização em grandes áreas tem se mostrado um método de controle 

promissor e eficaz. O presente trabalho objetivou, através da pesquisa bibliográfica, estudar os 

parâmetros biológicos associados ao desenvolvimento do controle de qualidade da reprodução, 

e a de dispersão e distribuição de Telenomus podisi Ashmead, 1893 (Hymenoptera: 

Platygastridae) em plantio de soja, para evitar os danos de infestação do percevejo-marrom 

(Euschistus heros). Após análise de farto material, observa-se que, os parâmetros biológicos 

associados ao desenvolvimento de controle de qualidade para aumento da quantidade e 

liberação do campo de T.podisi têm revelado resultados positivos para evitar a infestação do 

percevejo-marrom em lavouras de soja.  
 

Palavras-chave: Controle de pragas. Parasita. Percevejo.  

 

ABSTRACT 

The success of biological pest control systems depends on a detailed understanding of 

biological and behavioral parameters and the ability to deploy control agents in 

agroecosystems. After leaving the reference information for registration and sale, the 

optimization of the technical packages is expected to guarantee the efficiency and effectiveness 

of the macrobiological agent. This is the case of the egg parasitoid of the pentatomid insect 

Telenomus Podisi Ashmead (Hymenoptera: Platygastridae). With the limitations of repeated 

use of insecticides to control phytophagous bugs in large economically important crops such 

as soybeans, the release of T. podisi spraying over large areas has proven to be a promising 

and effective control method. The present work aimed, through bibliographical research, to 

study the biological parameters associated with the development of reproduction quality 

control, and the dispersion and distribution of Telenomus Podisi Ashmead, 1893 

(Hymenoptera: Platygastridae) in soybean plantations, to avoid damage of brown bug 

infestation (Euschistus heros). After analyzing a large amount of material, it is observed that 

the biological parameters associated with the development of quality control to increase the 

quantity and liberation of the T. Podisi field have revealed positive results to avoid the 

infestation of the brown bug in soybean crops. 
 

Key Words: Bedbug. Parasite. Pest control. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A soja [Glycine max (L.) Merrill] é o principal produto agrícola da exportação brasileira, 

sendo que a produção nacional na safra 2005/2006 foi de 55 milhões de toneladas (Companhia 

Nacional de Abastecimento - CONAB, 2007). A produção no Brasil, 137 milhões de toneladas 

e do EUA, foi superior a 112 milhões de toneladas colhidas em 35,822 milhões de hectares 

(CONAB, 2019). O estado de Mato Grosso foi o maior produtor de soja do país, com 32,455 

milhões de toneladas em mais de nove milhões de hectares na safra 2019/2020. A importância 

da soja brasileira está diretamente relacionada ao alto consumo interno e à produção de 

exportação na forma de grãos, feijão e óleo para o desenvolvimento dos negócios agrícolas e 

da economia. 

No entanto, milhões de toneladas de produtos são perdidos de todas as culturas devido 

ao mau tempo, doenças e danos causados por insetos. A queda na produção de soja, que não 

está relacionada à área plantada, é afetada por fatores ambientais e condições climáticas, 

problemas de produção e transporte, competição de plantas daninhas, incidência de doenças e 

insetos (CONAB, 2019) e percevejos, pragas importantes por serem específicas, atacam vagens 

e sementes (PANIZZI et al., 2015). 

A Estratégia de Manejo Integrado de Pragas da Soja foi implantada no Brasil na década 

de 1970 e está em constante desenvolvimento. Portanto, o monitoramento das plantas, a 

identificação adequada de pragas e inimigos naturais, o conhecimento do estágio de 

desenvolvimento da planta e os níveis de desempenho são fatores importantes distribuídos 

gradativamente entre os produtores de soja (SIMONATO et al., 2014). 

Dentre os insetos que atacam a planta, o complexo de percevejos fitófagos é responsável 

por muitas injúrias que impedem a produção. Atualmente, o percevejo da soja, Euschistus heros 

(Fabricius) (Hemiptera: Pentatomidae), destaca-se como uma das principais pragas das regiões 

quentes do norte do Paraná ao Centro-Oeste do Brasil (CORRÊA-FERREIRA; DE 

AZEVEDO,2002; ÁVILA; GRIGOLLI, 2014; TIMBÓ et al., 2014).  

O presente trabalho objetivou estudar os parâmetros biológicos associados ao 

desenvolvimento do controle de qualidade da reprodução, e a de dispersão e distribuição de 

Telenomus podisi Ashmead, 1893 (Hymenoptera: Platygastridae) em plantio de soja, para 

evitar os danos de infestação do percevejo-marrom (Euschistus heros). 
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2 DESENVOLVIMENTO DO ASSUNTO 

 

O controle biológico com o uso de parasitóides de ovos tem se mostrado eficaz no 

controle de várias pragas, principalmente lagartas minadoras e complexo pentatomídeo da soja. 

O uso de parasitóides de ovos no controle de pentatomídeos do feijoeiro tem se mostrado eficaz 

tanto nas estratégias de controle de organismos clássicos quanto na inoculação. A liberação 

inundativa desses agentes de controle biológico reduz o número de pragas a um nível abaixo 

do nível de dano econômico, semelhante ao uso de produtos fitossanitários (BUENO et al., 

2011). O parasitóide de ovos T. podisi (Telenomus podisi Ashmead), 1893 (Hymenoptera: 

Platygastridae) é relatado como um dos principais inimigos naturais de pentatomídeos fitófagos 

que atacam plantas de soja (MICHEREFF et al., 2015), mostrando preferência por E. heros eles 

têm um alto nível de excelência. de parasitismo, sendo que mais de 80% ocorre naturalmente 

(CORRÊA-FERREIRA, 2002; MICHEREFF et al., 2015). 

Considerando as extensas áreas de monocultivo e a necessidade de repetidas liberações 

inoculativas de T. podisi ao longo do ciclo da soja, o uso da biotecnologia depende da produção 

de ovos pelo hospedeiro em larga escala. Como o número de E. heros (Euschistus heros 

(Fabricius) (Hemiptera: Pentatomidae), em lavouras de soja (CORRÊA-FERREIRA; DE 

AZEVEDO, 2002) e o desenvolvimento de pesquisas voltadas para a grande multiplicação 

dessa espécie em laboratório, com alimentos naturais e artificiais bem sustentados, o percevejo 

do feijão é considerado um bom gestor para a estabelecimento de grande reprodução de T. 

Podisi. 

               

FONTE: Percevejo marrom (Euschistus heros) (agrolink.com.br) 
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Embora em condições de laboratório, T. podisi mostra preferência pelos ovos do 

percevejo-de-barriga-verde, Dichelops melacanthus (Hemiptera: Pentatomidae), a criação de 

E. heros fornece quantidades satisfatórias de ovos e estratégias para melhorar isso produção de 

multiplicação em massa de ovos do parasitoide do hospedeiro, o que permite maior controle da 

oferta de ovos em cada geração nas biofábricas, para coincidir com a presença de surtos 

populacionais do parasito ou da chegada de percevejos (FOERSTER; DOETZER, 2006). 

No entanto, os resultados da criopreservação de ovos mantidos em baixas temperaturas 

(geralmente em nitrogênio líquido, a -196 ºC) devem ser cuidadosamente avaliados ao longo 

de gerações para garantir que não haja perda de qualidade do produto macrobiológico 

(CINGOLANI et al., 2018 ) . 

 

Além disso, a eficiência de cepas de T. podisi em vagens armazenadas em laboratório 

em ovos criopreservados ao longo do tempo, requerem testes de campo ocasionais. 

Considerando o contexto do estabelecimento de reprodução em larga escala de parasitóides de 

ovos, e a verificação da manutenção da qualidade do produto macrobiológico ao longo do 

tempo, ainda é necessário estudar um conjunto de técnicas adequadas para o controle da 

qualidade de T. Podisi. Testes de voo, conhecimento de endossimbiontes de populações 

selvagens e seus efeitos na biologia de parasitóides de ovos são questões a serem esclarecidas. 

A eficiência dos inimigos naturais é importante para o sucesso dos programas de controle 

biológico e resultados insatisfatórios devido à diminuição do nível desses agentes 

macrobiológicos podem levar à má reputação do produto e ao controle biológico (PREZOTTI, 

2002; PARRA, 2002; NARANJO GUEVARA et al., 2020). 

Portanto, o controle de qualidade irregular pode impedir o estabelecimento de 

características indesejáveis (alterações comportamentais que ameaçam a alimentação do ovo 

hospedeiro no campo, reprodução, perda de endossimbiontes importantes para aclimatação e 

resistência a insetos em más condições e contaminação) em variedades de ovos. parasitóides 

(VACARI et al., 2012; NARANJO-GUEVARA et al., 2020). 

 Controle de qualidade de T. podisi em biofábricas que já iniciaram a comercialização 

após a recente divulgação do índice deste ovo parasitóide, pelo (BRASIL, 2010)  devem ser 

utilizadas inicialmente. Embora a eficácia do uso de agentes de controle biológico, como os 

parasitóides, seja verdadeira, estudos detalhados da biologia de T. E. heros e ainda é necessária 

a verdadeira capacidade de dispersão do parasitoide multiplicada por 20 laboratórios a campo, 

o que influencia no número adequado de insetos necessários para a liberação do controle efetivo 

de determinadas pragas. 
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FONTE: Telenomus podisi, inimigo natural de percevejos da soja (canalrural.com.br) 

 

 Diante do exposto, avanços em estudos que esclareçam o entendimento dos parâmetros 

biológicos associados à reprodução em massa, controle de qualidade e a dinâmica de ação do 

T. podisi no campo, podem contribuir para o desenvolvimento de estratégias de liberação de 

resistência que permitam a realização do uso eficiente de agentes de controle biológico 

pentatomídeos em soja.  

Os parasitóides que se multiplicam nos ovos de Euschistus heros têm um longo período 

de desenvolvimento, ovo-adulto e tíbias longas, e as bactérias endossimbióticas Wolbachia 

pipientis e Serratia grimesii são encontradas em T. podisi. O número de fêmeas/ovo que atinge 

um alto nível de parasitismo para reduzir a competição intraespecífica e produzir um aumento 

nos níveis de parasitismo em condições de laboratório de reprodução do parasitóide é de 8,87 

fêmeas e de 9,28 ovos/fêmea, há um incentivo para T. podisi  parasitismo da raça. 

 A faixa máxima de forrageamento alcançada por T . podisi foi de 39 metros no estádio 

fenológico da soja Vn-R1 e 30,90 metros no estádio R5-R6. Fêmeas de ovos de P. guildinii 

possuem asas menores e comprimento de corpo menor e entre todas as espécies comparadas, 

machos de T. Podisi. Os machos têm asas mais largas que as fêmeas. Além disso, T. podisi não 

circulou nos ovos de Edessa meditabunda. 

https://blogs.canalrural.com.br/embrapasoja/2020/07/28/telenomus-podisi-inimigo-natural-de-percevejos-da-soja/
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Desde janeiro de 2005, o Instituto de Defesa Agropecuária do Estado do Mato Grosso 

(INSTITUTO DE DEFESA AGROPECUÁRIA, 2008) estabeleceu um sistema de informações 

sobre agrotóxicos no estado, organizado por informações contidas em notas fiscais e dados 

retirados de documentos agrícolas emitidos em MT.  

Uma análise desta base de dados, atualizada até 2007 (INSTITUTO DE DEFESA 

AGROPECUÁRIA, 2008), aponta para uma correlação entre a produção de soja na província 

e o alto uso de agrotóxicos. No município de Lucas do Rio Verde, um dos maiores produtores 

de feijão da província, observa-se tal relação (comparada a outros municípios da província com 

grande atividade agropecuária, mas não produtores de soja), que se caracteriza por alta 

consumo. de certas classes de agrotóxicos, como herbicidas e fungicidas (os mais utilizados na 

cultura da soja), em relação a outros. 

A produção de soja no estado de Mato Grosso é vista como fator de risco para a saúde 

dos trabalhadores rurais e moradores do entorno da produção, principalmente quanto à 

exposição aos agrotóxicos. As características do cultivo da soja, que incluem uso intensivo da 

terra, alto nível de mecanização e alto uso de agrotóxicos, acabam por determinar a situação de 

exposição excessiva ao meio ambiente, onde são excluídos os riscos associados ao uso desses 

produtos químicos, além do campo. Isso coloca em risco não apenas os trabalhadores rurais 

envolvidos nessas plantações, mas suas famílias e moradores locais que estão próximos (ou não 

tão próximos) das plantações. 

No caso dos agrotóxicos, seu uso está associado ao plantio da soja e ao plantio do milho, 

principalmente os realizados imediatamente após a colheita da soja, também denominados 

"época de colheita do milho" (INSTITUTO DEFESA AGROPECUARIA, 2008). 

É possível observar um aumento significativo (cerca de 191%), em apenas três anos, no 

uso de agrotóxicos de classe toxicológica IV, de baixa toxicidade (AGÊNCIA NACIONAL DE 

VIGILÂNCIA SANITARIA, 2019). Esta classe inclui formulações de herbicidas glifosato, 

incluindo o Round Up, produto formulado amplamente utilizado em Lucas do Rio Verde, e 

outros fungicidas utilizados em lavouras municipais de soja, especialmente os dos grupos 

triazol e estrobilurina ou suas associações (INSTITUTO DE DEFESA AGROPECUÁRIA, 

2008). Esse dado é confirmado pelas informações, o que mostra o aumento do uso dessas 

categorias de agrotóxicos entre 2005 e 2007. Apesar do aumento significativo da classe IV, não 

houve diminuição clara nas categorias de toxicidade grave, o que inclui uma situação de atenção 

especial quanto aos riscos associados ao alto uso de agrotóxicos observados. 

Dentre os diversos agrotóxicos utilizados na produção da soja na província, é necessário 

destacar o glifosato, ou seu produto mais comum, o Round Up (INSTITUTO DE DEFESA 
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AGROPECUARIA, 2008), agente frequentemente associado ao cultivo da soja, especialmente 

a modificação genética, e , nos últimos anos, tem levantado suspeitas na comunidade científica 

devido à sua capacidade de alterar (interromper) o sistema endócrino humano (CURWIN et al., 

2002; FARIA; ROSA; FACCHINI, 2009; BERNAL; SOLOMON; CARRASQUILLA, 2009 ), 

e seu potencial genotóxico (GASNIER et al., 2009; POLETTA et al., 2009; MLADINIC et al., 

2009), alérgico (HERAS-MENDAZA et al., 2008 ; PENAGOS et al., 2004; NIELSEN; 

NIELSEN; SORENSEN, 2007;) e problemas hepáticos (CHALUBINSKI; KOWALSKI, 2006; 

EJAZ et al., 2004). 

                             

FONTE: Roundup Ready-to-Use Weed and Grass Killer III with One - Touch 

Wand - Roundup 

Hoje, há uma crescente literatura sobre o tema baseada tanto em estudos in vitro 

(GASNIER et al., 2009; HOKANSON et al., 2007), quanto em dados epidemiológicos 

(CURWIN et al., 2002; BERNAL; SOLOMON; CARRASQUILLA, 2009), como em estudos 

com outras espécies (BRAKE; EVERSON, 2004; DALLEGRAVE et al., 2003). 

 Os dados apontam para um alto uso de agrotóxicos em todo o município (aumentando 

desde o final da década de 1990), dedicado a cultivos temporários (principalmente soja e milho). 

Considerando os dados coletados na fase de observação participante, que mostram que as 

plantações ocupam a maior parte do município e que a distância entre as residências e as 

https://www.roundup.com/en-us/products/landscape-weeds/roundup-ready-use-weed-grass-killer-iii-comfort-wand
https://www.roundup.com/en-us/products/landscape-weeds/roundup-ready-use-weed-grass-killer-iii-comfort-wand
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plantações é pequena, inferior a 20 metros (FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2006), é possível 

esperar condições de exposição. agrotóxicos neste município, principal motivo para a realização 

de uma análise de indicadores biológicos de exposição a pragas. 

Com relação à análise desses indicadores biológicos, foi constatada a presença de 

resíduos de glifosato e piretróides em amostras de urina. Para o GLYPHOSATE, foram 

observadas 88% das amostras positivas e, para os piretróides, 80% das amostras positivas. Nas 

amostras de sangue, observou-se que 61% dessas amostras apresentavam pelo menos um 

agrotóxico organoclorado.  

Independentemente do desenho da pesquisa ou do efeito à saúde visto na literatura 

internacional, há evidências do poder nocivo desses agentes químicos no corpo humano 

(especialmente no sistema endócrino), problemas, devido ao tipo de exposição e baixa Agudo. 

a toxicidade desses agentes químicos só pode ser observada após alguns anos e, quando os 

sintomas são observados, o dano pode ser revertido (CURWIN et al., 2002; BERNAL; 

SOLOMON; CARRASQUILLA 2009).  

Conhecimento de projetos e estudos específicos realizados em países como EUA 

(ARCURY et al., 2009) e África do Sul (LONDON; BAILIE, 2001), além de estudos 

prospectivos/de modelagem realizados no Brasil (SOARES, 2002), mostrou que a prevenção 

de riscos à saúde causados por agrotóxicos pode ser economicamente compensadora (ou seja, 

o custo da perda de produção agrícola resultante da redução do uso de agrotóxicos). é menor 

do que os custos de saúde da população exposta a esses agentes químicos, especialmente se 

considerarmos certos problemas de saúde (como aqueles que podem estar associados ao 

glifosato) em que os sintomas não são imediatamente aparentes e, se forem, muito pouco é 

observado deve ser feito em relação aos cuidados de saúde. Nesse sentido, uma estratégia 

integrada de análise e controle de riscos pode contribuir para a melhoria da qualidade de vida 

de milhares de indivíduos que se encontram em situação de extrema vulnerabilidade, 

determinada pelo alto uso de agrotóxicos no país. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos fornecem informações que ajudam a entender a dinâmica natural 

do parasitismo de campo e a adaptação do hospedeiro de T. podisi também é a base para o 

desenvolvimento de sistemas de controle de qualidade para produção em massa e a posterior 

liberação de T. podisi estação administrativa na planta de soja. 
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Os resultados apresentados no presente estudo indicam alguns dos impactos do uso de 

agrotóxicos na produção de soja na saúde humana e no meio ambiente. Além disso, a falta de 

limites de segurança para exposição ao herbicida glifosato e sua contaminação, bem como aos 

agrotóxicos das categorias organoclorados e piretróides, também gera incerteza sobre a criação 

de um sistema de monitoramento (com indicadores biológicos) para os mesmos trabalhadores 

e não trabalhadores que possam estar expostos a esses agentes químicos.  

Isso sugere a necessidade de olhar mais de perto a exposição a esses agentes químicos 

e os efeitos na saúde dos trabalhadores rurais, tornando-se um desafio para a vigilância em 

saúde.  Para não ignorar a importância da produção agropecuária no país, em especial a cadeia 

produtiva da soja no estado de Mato Grosso, é preciso encontrar meios que garantam a 

importância da saúde além do desenvolvimento econômico. Enquanto as estratégias de 

vigilância sanitária forem ignoradas ou adiadas, teremos que continuar a lidar com problemas 

e doenças evitáveis, ano após ano, transformando-se em custos do setor saúde e contribuindo 

para a deterioração da qualidade a saúde e o trabalho do nosso povo. 

Esse modelo perigoso, visto principalmente em países em desenvolvimento onde as 

cadeias agropecuárias ainda desempenham um papel importante na economia, leva à 

necessidade de garantir a sustentabilidade dos processos produtivos, começando, antes de tudo, 

pelo cuidado e promoção da saúde dos trabalhadores. trabalhadores e a população que vive nas 

áreas mais produtivas. 
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trabalho), e estabelecer sua relação com resultados de trabalhos publicados sobre o assunto a 
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3.2 ARTIGO DE REVISÃO (só permitido para Agronegócio e Radiologia)  
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e) Trabalhos de congressos:  

SILVA, R. M.; BELDERRAIN, M. C. N. Considerações sobre diagrama tornado em análise 

de sensibilidade. In: ENCONTRO LATINO AMERICANO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 

8., 2004, São José dos Campos. Anais [...].  São José dos Campos, SP: UNIVAP, 2004. p. 8-

11. Disponível em: https://www.inicepg.univap.br/cd/INIC_2004/trabalhos/inic/pdf/IC1-

3R.pdf. Acesso em: 21 ago. 2013. 
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Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a 

conformidade da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que 

não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

A contribuição é original e inédita, e não está sendo avaliada para publicação por outra 

revista; caso contrário, deve-se justificar em "Comentários ao editor". 

O arquivo da submissão está em formato Microsoft Word ou OpenOffice ambos com 

extensão DOCX. 

O manuscrito está editado em coluna simples, com espaço entre linhas de 1,5, fonte 
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páginas. 
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publicação do artigo. 

Caso a pesquisa envolva seres humanos ou animais, a mesma tem aprovação prévia do 

Comitê de Ética da instituição de origem e esse documento será submetido como documento 

suplementar. 
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